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TERMO DE ADESÃO DE  CONTRATO DE TRABALHO  VOLUNTÁRIO

Por este instrumento particular de Termo De Adesão De Contrato De Trabalho Voluntário, firmado nos termos da Lei 9.608 de 1998
 e demais cláusulas do presente documento, por esta e na melhor forma de direito, de uma lado o Sr.(a) ....................................................................., portador da cédula de identidade RG nº ........................., inscrito no CPF do Ministério da Fazenda sob nº .............................., residente e domiciliado à ......................................., nº ............., Bairro .........................., nesta cidade de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, CEP .................., doravante denominado “VOLUNTÁRIO” e, de outro lado, a Paróquia X Y Z .................................., inscrita no CNPJ/MF sob nº ............................................., com sede na cidade de ......................................., Estado de São Paulo, na Rua ......................................., nº ......., doravante denominada “ENTIDADE”, conforme cláusulas e condições abaixo, firmam o presente contrato e o que fazem segundo as cláusulas abaixo transcritas, para todos os fins de direito:

DO OBJETO DO CONTRATO

CLÁUSULA PRIMEIRA. O presente contrato tem como OBJETO a prestação, pelo VOLUNTÁRIO, dos serviços de ................................................................... (descrever detalhadamente os serviços a serem prestados) à ENTIDADE.

Parágrafo Primeiro. O VOLUNTÁRIO tem total e expressa ciência de que a prestação de serviços se dará por mera liberalidade, sem qualquer remuneração por parte da ENTIDADE.
DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

Cláusula SEGUNDA. O VOLUNTÁRIO fica comprometido a prestar à ENTIDADE os serviços descritos na cláusula anterior, durante o período compreendido entre ................. a ..................., no horário de (....h....) às (....h....), conforme previamente acordado e por ele mesmo (Voluntário) fixado, de acordo com sua possibilidade e conveniência.

Cláusula TERCEIRA. A ENTIDADE tem o dever de garantir ao VOLUNTÁRIO todas as condições para o bom desenvolvimento das atividades para ele designadas.
Cláusula quarta. A ENTIDADE se responsabiliza, em caso de motivo de força maior, por avisar o VOLUNTÁRIO quando forem desnecessários seus préstimos.

Cláusula quinta. Na hipótese de o VOLUNTÁRIO necessitar, por qualquer motivo, alterar os dias e horários de seus serviços, bem como de parar de prestá-los por motivos de compromissos pessoais, deverá comunicar a ENTIDADE com antecedência mínima de (1) dia.
dA condição do contrato
Cláusula Sexta. As partes estão expressamente cientes de que inexiste qualquer direito à contraprestação para os serviços aqui contratados, eis que serão gratuitos e prestados por livre e espontânea vontade do VOLUNTÁRIO à ENTIDADE.
dA RESCISÃO do presente contrato
cláusula sétima. O presente contrato poderá ser rescindido a qualquer tempo, por iniciativa de qualquer uma das partes, mediante aviso da parte rescindente à outra.

Parágrafo Único. Eventual rescisão não acarretará, em qualquer hipótese, direito a indenização para qualquer das partes, inclusive ao VOLUNTÁRIO.

DO PRAZO

Cláusula oitava. O presente contrato de trabalho voluntário é firmado por prazo (assinalar a opção):


(   ) Determinado, de ................... a .......................;

(   ) Indeterminado.

dAS CONDIÇÕES GERAIS

Cláusula nona. Este instrumento não gera vínculo de natureza trabalhista ou previdenciária entre as partes, sendo que o VOLUNTÁRIO está ciente do que dispõe o parágrafo único do art. 1º da Lei n.º 9.608, de 18 de fevereiro de 1998, in verbis:
“
O serviço voluntário não gera vínculo empregatício, nem obrigação de natureza trabalhista, previdenciária ou afim.”

Parágrafo Único. O VOLUNTÁRIO poderá ser ressarcido pelas despesas que comprovadamente realizar no desempenho de suas atividades, desde que hajam sido autorizadas, de forma inequívoca, pela ENTIDADE.
Cláusula décima. Este contrato passa a valer a partir de sua assinatura pelas partes e testemunhas.

DO FORO

Cláusula décima primeira. Para dirimir quaisquer controvérsias oriundas do presente Termo de Adesão de Contrato de Trabalho Voluntário, as partes elegem o foro da comarca de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, renunciando qualquer outro, por mais privilegiado que seja.



Por estarem assim justos e contratados, firmam o presente instrumento, em duas vias de igual teor, juntamente com 2 (duas) testemunhas, que a tudo presenciaram e assim no mesmo ato.
..............(cidade)................../SP, ____ de ____________ de ______.

______________________________________
- Voluntário -

______________________________________
Paróquia X Y Z 

Represente Legal ..................................................

- Entidade -
Testemunhas:

	Nome:

RG n°:

CPF n°:

Assinatura:
	Nome:

RG n°:

CPF n°:

Assinatura:


�       - Lei 9608 de 18 de fevereiro de 1998, que Dispõe sobre o serviço voluntário e dá outras providências.





